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ArcelorMittal insiste na proposta de apenas 7,3% de reajuste 


Em matéria publicada 
recentemente na impren- 
sa mineira, a ArcelorMit- 
tal anunciou ampliação 
de investimentos no Es- 
tado de Minas Gerais. O 
outro lado, não alardeado 
pela empresa, é que a va- 
lorização do trabalhador, 
com boas condições de 
trabalho e remuneração 
Justa, não está nos seus 
planos. Prova disso é 
que, na reunião de nego- 
ciação do Acordo Cole- 
tivo 2011/2012 realizada 
na manhã desta quinta- 


da inflação pelo INPC, 
que deve chegar a 7,5% 
no período de referência 
para nossa data-base. 

Nossa contrapropos- 
ta é, além da reposição 
do INPC, o pagamento 
de mais R$ 125,00 (cen- 
to e vinte e cinco reais) 
fixos. Desta forma, a 
maior parte dos traba- 
lhadores da usina de 
Monlevade teria reajuste 
que chegaria até 16%, 
de acordo com a faixa 
salarial. 

Quanto aos outros 


de se aposentar — até 36 
meses antes da aposen- 
tadoria — e manutenção 
do convênio da Abeb por 
dois anos para o aposen- 
tado. 


Empresa e Sindicato 
voltam se reunir no pró- 
ximo dia 18, uma terça- 
-feira. 

Fique ligado nas ne- 
gociações. E mobilizado. 





O horário dos trabalhadores de jornada diurna da 
ArcelorMittal foi alterado para 7 às 17 horas, com 
intervalo de repouso e alimentação de 2 horas. O 
Acordo Coletivo 2010-2011 determina jornada de 77 às 
16 horas, com intervalo de 1 hora. 


-feira, os patrões insisti- 
ram na proposta já apre- 
sentada anteriormente: 
reajuste de apenas 7,3%, 
o que não representa 
nem mesmo a reposição 


itens discutidos no 
encontro, a ArcelorMit- 
tal se dispõe a avaliar a 
nossa reivindicação de 
garantia de emprego ao 
trabalhador às vésperas 


atitude ilegal. 


Desrespeitar o que foi aprovado em assembleia 
e assinado pelo Sindicato e pela própria empresa é 


Exigimos respeito ao Acordo. 





Greve em empreiteiras comprova abuso por parte dos patrões 


Na última segunda-feira, 3 de 
outubro, trabalhadores do consór- 
cio Mascarenhas Barbosa Roscoe/ 
Liderança, prestador de serviço à 
ArcelorMittal nas obras civis para 
a duplicação da usina, entraram 
em greve. Esses companheiros, 
oriundos, em sua maior parte, 
do Nordeste do Brasil, exigem 
cumprimento de promessas feitas 
pelos patrões, verdadeiros can- 
tos de sereia para atraí-los para 
Monlevade. O salário pago não 
é o prometido, as condições para 
visitarem seus parentes, também 
não. Encontraram precariedade 


onde esperavam oportunidade. 
O desrespeito a esses traba- 
lhadores já havia sido denun- 
ciado pelo Sindmon-Metal na 
edição 1173 do Zé Marreta, de 
19 de agosto. Apesar disso, o 
Sindicato dos Trabalhadores de 
Construção Civil, que deveria 
defender a categoria a ele vin- 
culada, preferiu contestar nosso 
boletim e atacar nossa atitude, 
em vez de procurar o consórcio 
para checar a realidade. Hoje, 
o presidente daquela entidade 
sindical, depois de pressionado, 
compareceu em frente ao Ze- 


brão, onde os grevistas estavam 
reunidos. Mas restringiu-se a 
dizer que a Convenção Coletiva 
já foi assinada em maio e que a 
greve é ilegal. Ora, os trabalha- 
dores não estão discutindo Con- 
venção; exigem é o cumprimento 
de promessas, e é bom lembrar o 
ditado popular de que promessa 
é divida. 

A ArcelorMittal a princípio 
calou-se sobre a greve, como se 
não fosse assunto dela. Mas, por 
intervenção de nosso Sindica- 
to, admitiu cobrar soluções do 
consórcio. 





Zé Marreta - 1181 
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Assembleia aprovou opção 3 (jornada de seis dias, com mudança de turno 
a cada dois e folga de 48 horas), por decisão de 60% dos participantes, 
mas opção 4, defendida por alguns companheiros, será reavaliada 


Na assembleia realizada em 
dois dias — em 28 e 29 de setem- 
bro —, os trabalhadores aprovaram 
nova tabela de revezamento, com 
compensações, discutidas entre a 
ArcelorMittal e o Sindicato. 

Foram cinco itens acertados: três 
meses de estabilidade no emprego; 
11,7% sobre o salário base como 
“vantagem pessoal”* (esse per- 
centual entra no cálculos de verbas 
trabalhistas como férias e 13º, por 
exemplo, e em benefícios como a 
aposentadoria); quatro dias de licen- 
ça remunerada durante vigência da 
tabela - 22 meses); não realização 
de cursos/treinamentos nas folgas; 
abono de R$ 3.500,00, dos quais R$ 
2.000 foram pagos na última terça, 
dia 4, e o restante está agendado para 
o dia 15 de janeiro de 2012. 

Pela tabela aprovada (60% de 
votos a favor e 40% contra), o tra- 


balhador terá uma jornada de seis 
dias consecutivos, com mudança de 
turnos a cada dois dias e 48 horas 
de folga. 

O modelo, embora não contem- 
ple de forma ideal as necessidades 
de descanso, é o melhor entre os das 
unidades do grupo ArcelorMittal 
no Brasil; nas demais, da área de 
siderurgia, houve a danosa fixação 


Mobilização é 
a palavra, sem- 
pre. 

Nao podemos 
apenas assistir a 
empresa impor o 
que quiser. 


de turno, com exceção de Juiz de 
Fora e CST. 

O mais importante, porém, é 
que precisamos considerar que, só 
nos mantendo mobilizados, pode- 
remos reduzir a possibilidade de a 
empresa recorrer a outros recursos 
para tentar precarizar o trabalho, 
num cenário em que já estamos 
sujeitos aos problemas decorrentes 
da redução do quadro de pessoal, 
horas extras e assédio moral em 
nome da produtividade a qualquer 
custo. Mobilização é a palavra, 
porque saúde, segurança e relacio- 
namento familiar e social são coisas 
que nenhum dinheiro compra. 


(*). Obs.: 4 “vantagem pesso- 
al” é suspensa se o trabalhador 
passar da tabela de turnos para 
o horário diurno, mas volta a ser 
paga se ele retorna ao revezamento. 


ESTAS COISAS PRECISAM MUDAR...: 


EE CONTEPE - Cadê a cesta básica a que têm direito os funcionários após 180 dias sem acidentes? Bom cum- 
prir. 


EE MAGNUS - Segundo denúncias, a empresa tem favorecido alguns “privilegiados”, que conseguem postos de 
trabalho nessa empreiteira para seus parentes, enquanto outros companheiros, mesmo demonstrando verdadeiro 
compromisso com seu trabalho, são esquecidos. Tratamento igualitário não se dispensa. 


ATENÇÃO: - Reunião para discussão da pauta de reivindicações para Convenção Coletiva do Grupo 19 
está agendada para o dia 14, às 8 horas - está planejado um máximo de três reuniões, para evitar que 
empresas empurrem a negociação com a barriga. 

Com a HARSCO, nos reuniremos no dia 17, às 14 horas. 
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